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Seguranca
Planeje o seu sistema:

e Escolha o modelo apropriado para a aplicagao pretendida;
e Antes de proceder a montagem, é necessario verificar as condi¢des do terreno local e
observar as regulamentacoes ambientais correspondentes.

Vale ressaltar:

e A instalacao do sistema deve ser realizada exclusivamente por individuos com a
devida qualificagao técnica;

e A presenca, no minimo, de dois profissionais durante todo o processo de instalacao é
obrigatério;

e Utilizar, sempre, os Equipamentos de Protecao Individual (EPI’s);

e Além disso, os profissionais devem aderir as diretrizes de seguranca ocupacional a
fim de evitar incidentes, e manter o local de trabalho seguro;

e E imprescindivel ter este manual de montagem da estrutura sempre em maos ao se
dirigir ao local de instalagao;

e Se as instrucoes deste manual nao forem seqguidas corretamente, a empresa nao
assumira responsabilidade por possiveis danos, e a garantia nao sera valida nessas
circunstancias;

e Em caso de desmontagem do sistema, segue-se o procedimento descrito neste
manual em ordem inversa.

Para projetos especiais envolvendo perfis personalizados exclusivos e estruturas de
fixacao Fixum, recomendamos entrar em contato com nossa equipe comercial e técnica
para obter orienta¢Oes especificas.

Todas as nossas estruturas de aluminio sao fabricadas com aluminio de liga 6005 com
témpera T5, que oferece alta resisténcia a corrosao e excelentes propriedades mecanicas.
Essa liga é ideal para solugbes que exigem resisténcia estrutural e suporta cargas
pesadas, tornando-se uma escolha confiavel. Para sistemas fotovoltaicos, essa liga
garante durabilidade e confiabilidade, proporcionando seguranga para seus projetos.
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Velocidade do vento por regiao Crh

Regido | (108 km/h)
Regido Il (126 km/h)
Regido Il (144 km/h)

Regido IV (162 km/h)

Regido V (180 km/h)

Fonte: ABNT, NBR 6123

Conforme estabelecido na NBR 6123 da ABNT, que define as isopletas para o
dimensionamento de estruturas sujeitas as acoes do vento no Brasil, € viavel calcular as
forcas exercidas pelo vento na estrutura e projetar elementos estruturais capazes de
suporta-las.

Baseando-nos nesse principio, a estrutura de Fixagao por Baixo da Fixum é adequada
para todas as regioes do pais. Nossa estrutura foi devidamente projetada e submetida a
analises rigorosos para resistir a ventos com velocidades 50m/s ou de aproximadamente
180km/h.

Mapa de Corrosividade Atmosférica no Brasil

Para determinar a adequacao do ambiente no qual nossa estrutura pode ser instalada,
utilizamos o Indice de Corrosividade Atmosférica de Brooks, sequindo a classificacdo da
Norma ISO 9223, que categoriza as atmosferas em seis niveis de corrosividade. Nossa
estrutura foi projetada para oferecer durabilidade tanto em ambientes com corrosividade
moderada ou média (C3) quanto em areas altamente agressivas (C5). Além disso, o
tratamento por galvanizagao a fogo garante uma durabilidade de até 50 anos, cumprindo
os requisitos da Norma NBR 15575 referentes a vida util de projeto.
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Ademais, a espessura adicional do material proporciona uma protecao extra que contribui
para a longevidade da estrutura.

BELEM
1,44S - 48,46W
TOW - 64,9

FORTALEZA
3,77S - 38,6W
TOW - 52,5

C2&C3

BRASILIA
15,8S - 47,93W
TOW - 31,8 PAULO AFONSO
9,4S - 38,21W
TOW - 32,5
AR DO a0
19,3S - 42,3W TOW - 582
TOW - 43 44 ,
RIO DE JANEIRO
22,9S - 43,17W
CARATINGA TOW - 53,9
19,8S - 42,2W
TOW - 47
SAO PAULO UBATUBA
23,35 - 46,57W 23,15 - 45,03W
TOW-51.8 TOW - 69,4

c3
CUBATAO
23,55 - 46,2W
TOW - 56,1

Corrosividade Atmosférica TOW 80 (ISO 9223, UR > 80%) Ago Carbono

| Y R RE

Categorias de Corrosividade Atmosférica e exemplos de ambientes tipicos
Conforme norma I1SO 12 944-2:1998

CATEGORIA DE PERDA DE PERDA DE

CORROSIVIDADE = MASSA (g/m?) ESPESSURA EXEMPLOS DE AMBIENTES

C1 - MUITO BAIXA <0,7 <01 -
C2 - BAIXA >0,7 até 5 >0,1até 0,7 Atmosfera com baixo nivel de poluigao. Areas rurais.

; ) , Atmosferas urbanas e rurais, moderada poluicao com didxido
€3 - MEDIA >oaels >07ate 21 de enxofre (S02). Areas costeiras com baixa salinidade.
C4 - ALTA > 15 até 30 > 2.1 até 4,2 Areas industriais e costeiras com moderada salinidade.
, Areas industriais com alta umidade atmosférica agressiva.
€5 - MUITO ALTA > 30 até 60 >42ate 84 Areas costeiras e offshore com alta salinidade.
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Estrutura Solo Monoposte

Apresentamos uma linha de estruturas solo feitas em a¢o galvanizado, com tecnologia
de fixacao por baixo dos modulos. Nossas estruturas sao submetidas a analises rigorosas
e foram aprovadas para resistir a ventos com velocidades de até 180km/h ou 50m/s.

Materiais: aco galvanizado a fogo, processo que leva ao banho de zinco fundido a 450°
criando uma cobertura e protegendo contra oxidacao.

Angulo de inclinacdo: Aproximadamente entre 10° e 25°, para inclinacdes superiores a
25°, € necessario verificar a viabilidade de personalizagao do lote. Além disso, €
obrigatdrio realizar as medi¢des com equipamentos apropriados e calibrados, como
inclinbmetros digitais ou niveis de bolha de alta precisao. O uso de dispositivos como
celulares nao é recomendado devido as possiveis imprecisoes.

Conhecendo a estrutura

Todos os componentes listados a seguir sao essenciais para a instalagao da estrutura de
solo de fixagao por baixo.

NUMERO DA PECA DESCRICAO
1 Poste 200mm (Premium) ou 170mm (Standard)
2 Terca (360 cm %2)
3 Mao Francesa (150 cm *1)
4 Contraventamento (330 cm #2)
5 Suporte L para Solo (nao Incluso)
6 Trilho para solo - Fixagao por baixo (nao incluso)

- Grampos finais e intermediarios - Fixagao por baixo (ndo incluso)

- Emenda para Solo

- Conjunto de Parafusos M14
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1. Poste
Estrutura Premium
Material: Aco Galvanizado;

Especificagoes (CxL): 2000mm x 200mm, Chapa AC - 1,8mm, Perfil UE, ASTM A-36;
Aplicacao: fixada a fundacgao.

Perfil UE

2000 mm

200 mm

o,%

Estrutura Standard

Material: Aco Galvanizado;
Especificacoes (CxL): 2000mm x 170mm, Chapa AC - 1,8mm, Perfil UE, ASTM A -36;

Aplicacao: fixada a fundacgao.
Perfil UE
25,8
",

2000 mm

170 mm
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2. Terga
Estrutura Premium e Standard
Material: Aco Galvanizado;

Especificagoes (CxL): 3600mm x 100mm, Chapa AC - 1,8mm, Perfil UE, ASTM A -36;
Aplicacao: fixada junto ao poste, e ira receber o suporte L e trilho de aluminio.

100 mm

Perfil UE

100 mm

3. Mao Francesa
Estrutura Premium e Standard
Material: Aco Galvanizado;

Especificacoes: Barra Circular, Chapa AC - 1,8mm, ASTM A -36;
Aplicacao: fixagao do poste a terca, para ajuste de inclinacao.
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4. Contraventamento

Estrutura Premium e Standard

Material: Aco Galvanizado;

Especificacoes: 3300mm de comprimento, Chapa AC - 1,8mm, ASTM A-36;

Aplicacao: Suporte de intertravamento da estrutura.

Obs.: A barra escora € incluido para o primeiro e ultimo vao da estrutura, conforme

demonstrado no corpo deste manual.

5. Suporte L para Solo

Estrutura Premium e Standard

Material: Aluminio 6005 T5;
Aplicacao: fixacao do trilho de aluminio a terca.

Obs.: Nao incluso no conjunto da estrutura, mas necessario para instalacao do sistema.

L S
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6. Trilho para solo

Estrutura Premium e Standard

Material: Aluminio 6005 T5;

Especificacoes (CxAxL): 3000mm x 60mm x 33mm;

Aplicacao: Fixado ao suporte L para sustentacao dos mddulos, com método de fixacao

por baixo.

Obs.: Nao incluso no conjunto da estrutura, mas necessario para instalacao do sistema.

< N

7. Grampo intermediario (Fixacao por baixo)

Estrutura Premium e Standard

Material: Aluminio 6005 T5;

Aplicacao: Fixacao dos modulos fotovoltaicos com aperto realizados por baixo do tritlho

de aluminio, promovendo juncao entre dois modulos.

Obs.: Nao incluso no conjunto da estrutura, mas necessario para instalacao do sistema.
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8. Grampo final (Fixacao por baixo)

Estrutura Premium e Standard

Material: Aluminio 6005 T5;

Aplicacao: fixacao dos mddulos fotovoltaicos no trilho de aluminio, com aperto realizado

por baixo do trilho. Instalado nas extremidades.

Obs.: Nao incluso no conjunto da estrutura, mas necessario para instalacao do sistema.

Modelo 2 em 1

9. Emenda

Estrutura Premium e Standard

Material: Aluminio 6005 T5;

Especificagoes: 140mm x 15mm x 23mm;

Aplicacao: Uso no trilho especifico de estrutura solo, com fixacao lateral;
Acompanha: Emenda e 02 parafusos allen.

Trilho de Aluminio com emenda
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Ferramentas necessarias

e Chave combinada e/ou Kit soquete (3/8", 13mm, 18mm, 22mm);
e Parafusadeira;

e Trena;

¢ Nivel;

e Chave catraca (3/8", 13mm, 18mm, 22mm);

e Linha de nylon;

e Chaves allen (6mm);

¢ Adensador de concreto/vibrador de concreto.

Procedimento de montagem

Passo 1: Gabarito de instalacao e fixacao dos postes

» E aconselhavel utilizar um gabarito para facilitar o posicionamento correto;

e A fixagao no solo deve ser realizada com o uso de concreto, sequindo as orientagoes
fornecidas pelo engenheiro civil responsavel;

e Recomenda-se que as fundacoes devem ter dimensdes minimas de 300x300mm e
uma profundidade de aproximadamente 700mm. E importante destacar que o
comprimento total do pilar € de 2000mm, sendo que apenas 450mm do pilar devem
ser concretados, como demonstrado na ilustracao abaixo:

2000 mm
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XX

SAPATA DE
CONCRETO

L1
300

300 XX

Vale ressaltar que o primeiro e o ultimo terao distanciamento entre os postes de 3000 mm. Os
demais vaos variarao conforme o modelo de mddulo escolhido, sequindo o padrao descrito na
nota.

3000 mm Ver Nota Ver Nota 3000 mm

Nota:

¢ A medida entre os postes do meio deve ser calculadas conforme o modelo do mddulo
utilizado;

e Maxima distancia entre os postes do meio: 3,00 metros.
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Passo 2: colocacao dos postes

Apos fazer os furos no solo, garantindo o esquadro e alinhamento adequados, coloque o
poste no local com o auxilio de um prumo e nivel.

Para ajustar o poste até atingir o nivel desejado, evite bater diretamente na pega, pois
isso pode prejudicar a galvanizagao. Sempre utilize madeira ou outro material para
proteger a peca durante o processo.

Recomenda-se iniciar a montagem pelas extremidades (primeiro e ultimo vao) para
garantir o distanciamento padrao e facilitar o alinhamento dos demais postes com o
auxilio da linha de nylon.

Passo 3: concretagem

Apos concluir o posicionamento dos postes, € necessario preencher os furos no solo com
concreto e verificar novamente o prumo e o alinhamento dos postes. Recomenda-se um
periodo de sete dias para que o concreto cure adequadamente.

A quantidade de concreto utilizada, por poste, é aproximadamente 0,10 m?.

Para obter um concreto denso e compacto durante a concretagem, utilize um vibrador de

concreto. No entanto, evite excesso de vibracao para evitar a separacao dos elementos
do concreto. Pare o adensamento quando a superficie estiver lisa, brilhante e sem bolhas

de ar aparentes.

Nesta fase, é necessario seqguir as instru¢des do engenheiro civil, incluindo a definicao do
FCK do concreto para o projeto, que determina a resisténcia a compressao necessaria.
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Passo 4: fixacao das tercas

Para fixar as tercas, utilize o parafuso, a porca, a arruela e a arruela de pressao
disponiveis no kit. A forca aplicada ao parafuso deve sequir a descrita na tabela 02.

7

Passo 5: instalacao da mao francesa e ajuste do angulo

A estrutura oferece uma ampla variedade de opcoes de inclinagao, variando
aproximadamente de 10° a 25°, dependendo das necessidades do projeto. Para atingir
essas angulacgoes, € essencial utilizar o corte presente no poste e aproveitar os furos na
terca, destinado a fixacao da mao francesa. Esta configuragao permitira ajustar a
inclinacao conforme as exigéncias do projeto, garantindo a versatilidade e
adaptabilidade da estrutura.

A mao francesa deve ser ajustada de acordo com a inclinacao desejada. Para a sua
instalacao serao utilizados parafusos, porca e arruela do Kkit, aplicando o torque
necessario.

Obs.: Para inclinacoes superiores a 25° ¢é necessario verificar a viabilidade de
pgrsonalizagéo do lote.
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Passo 6: instalacao do contraventamento

Apos a instalagao das tercgas, e alinhamento da angulacao de todos os postes, € realizado
0 posicionamento das barras escoras.

Conforme as especificacoes e as dimensoes das estrutura como um todo, & necessario
utilizar contraventamento. Ele é fixado na parte traseira do poste, diagonalmente, em um

furo ja existente, utilizando parafuso, porca e arruelas.

Assim, no inicio e final de cada fileira, deve-se instalar a barra de corta de vento, que
funciona como contraventamento da estrutura.

A quantidade de contraventamentos varia de acordo com o projeto. No kit, estarao
incluidas as peg¢as na quantidade necessaria, conforme dimensionado por nossa equipe
com base na regiao de instalacao e no comprimento total da estrutura fornecidos no
momento da compra.

Para esclarecer outras duvidas, entre em contato com nosso suporte técnico.

Passo 7: fixacao do suporte L

O suporte em forma de L é fixado na terca, a fim de que possa receber posteriormente o0s
trilhos de aluminio.

Sao fixados 4 unidades do suporte por terca, para fixagao dos tritlhos de aluminio. Siga a
tabela 2, de torque, para aperto correto.
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Para correta fixagao, posicione o suporte L na terca e fixe sem aplicar o torque total.
Encaixe-o no trilho de aluminio, aplique o torque necessario, alinhando as ranhuras e,
por fim, fixe na terca.

y

Passo 8: fixacao do trilho de aluminio

Apos a instalacao das tercas, e alinhamento da angulacao de todos os postes, € realizado
0 posicionamento dos trilhos de aluminio ao suporte L, instalado anteriormente, para
posteriormente receber os modulos.

Para correta fixagao, apos posicionar o suporte L na terca sem fixar totalmente. Encaixe-
o no trilho de aluminio, aplique o torque necessario, alinhando as ranhuras e, por fim,

fixe na terca. Ademais, aba permitida de até ¢ 500mm.

Passo 9: instalacao do conjunto de emenda

Em projetos com estruturas que utilizem mais de dois postes, € necessario instalar
conjuntos de emenda para unir os trilhos de aluminio, e garantir a integridade do
sistema.
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Para realizar a instalacao de forma correta e segura, € essencial sequir as orientagoes

abaixo:

e Torque de aperto: siga os valores da tabela 2 de torque, indicados neste manual, para
garantir fixagao segura e evitar afrouxamentos das emendas;

e Contato entre trilhos: certifique-se de que os trilhos estejam totalmente em contato
nas extremidades a serem unidas. Nao devem existir frestas entre os trilhos, pois isso
compromete a eficiéncia do conjunto de emenda e a transferéncia de esforcos entre
as pecas;

e Posicionamento da emenda: deve ser instalada a uma distancia maxima de 500mm da
terca mais proxima. Nunca posicione-a no centro do vao, pois isso gera esforcos
excessivos que podem causar falhas estruturais.

Max. 500 mm Max. 500 mm

Distancia maxima entre a terca e Distancia maxima entre a terca e
emenda - para a ESQUERDA emenda - para a DIREITA

17



Passo 10: instalacao dos madulos fotovoltaicos

Esse processo deve ser executado com atengao ao alinhamento e a fixacao adequada dos
maddulos, garantindo seguranca, durabilidade e bom desempenho do sistema.

A fixacao dos mddulos sera feita com grampos finais e intermediarios, com sistema de
aperto dos parafusos feito por baixo do perfil, sem a necessidade de se apoiar sobre os
modulos, o que permite maior praticidade.

Instalacao dos grampos finais

e Inicie posicionando o primeiro modulo na fileira mais baixa da estrutura;

e Alinhe 0 modulo no trilho de aluminio e insira o grampo final em sua extremidade
lateral;

e O grampo final possui um sistema de fixacao por engate inferior, que deve ser
encaixado diretamente no trilho com o parafuso parcialmente desrosqueado;

e Apds o encaixe correto, realize o aperto inferior com torque adequado;

e Os grampos finais devem ser instalados nas extremidades de cada fileira, fixando o

primeiro e o ultimo mddulo, garantindo o travamento lateral dos mddulos.

Instalagao dos grampos intermediarios

e Com o primeiro mddulo ja fixado com o grampo final, posicione o sequndo mddulo ao
lado, alinhando suas bordas;

e |nsira o grampo intermediario entre os dois modulos, prendendo ambos pelas bordas;

e Como no grampo final, encaixe o engate do grampo no perfil de aluminio, ajuste-o e
realize o aperto por baixo, também com torque adequado;

e Repita esse processo sucessivamente entre os mddulos, utilizando grampos
intermediarios entre cada par e finalizando a fileira com um novo grampo final.
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Observacfes importantes

Torque aplicado

O torque aplicado em cada conexao deve ser feito com cautela para evitar danos a
protecao de galvanizacao dos parafusos/porcas, o que poderia resultar em corrosao e
afetar a estrutura. Certifique-se de seguir o torque necessario conforme exemplificado no
manual. Apds aperto do parafuso, aplicar torque especificado.

ITENS PECAS TORQUE
Fixacao entre os suportes L as tercas 5e2 =20a25Nm
Fixacao entre a terga e poste 2el =80a 138 N.m
Fixacao entre a mao francesa e poste 3el =80a 138 N.m
Fixacao entre a mao francesa e terca 3e2 =80a 138 N.m
Fixacao entre o trilho de aluminio e suporte L 6e5 =20a25N.m
Fixacao entre o contraventamento e postes 4e?2 =80a 138 N.m
Conjunto de emenda - =153 20N.m
Grampos (Finais e Intermediarios) Moédulos Fotovoltaicos® =10~15 N.m

*0 torque entre os grampos e modulos varia conforme as instrugdes nos manuais dos fabricantes dos moédulos.

Fixacao dos grampos

E recomendado o uso de grampos padrao feito de aluminio e estes nao devem cobrir as
células apds a fixacao na estrutura.
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A distancia de fixacao do grampo até a borda
do frame do modulo deve ser ajustada
conforme as especificacbes do modelo
fornecidas no manual de instalacao do
fabricante.

Grampos fixados muito perto das bordas
apresentam menor capacidade de resisténcia

' . a carga aplicada.
* Localizacao do grampo de * Regides de Ponto Otimo
fixagao. (verde) e Critico (vermelho).

Cuidados no manuseio e transporte dos madulos fotovoltaicos

¢ Nunca suba, pise ou apoie peso sobre a superficie do madulo. Isso pode gerar microfissuras nas
células, comprometendo o fluxo de corrente, reduzindo a eficiéncia, criando pontos quentes e,
em casos extremos, causando delaminagao e risco de incéndio;

¢ 0 manuseio deve ser feito sempre por, no minimo, duas pessoas. Jamais apoie 0 modulo sobre
a cabeca ou em partes do corpo;

¢ Proibido transportar os médulos utilizando cordas ou carrega-los nas costas. Isso compromete
a integridade estrutural do equipamento;

e Evite empilhar modulos na posigao horizontal. Eles nao foram projetados para suportar peso
sobre a face. Durante o despaletamento, acomode-0s na posicao vertical, levemente inclinados,
garantindo seguranga e preservagao dos modulos.

Procedimento de limpeza dos mddulos fotovoltaicos:

Para garantir maxima eficiéncia e vida util dos modulos, a superficie deve estar livre de sujeiras,
manchas ou qualquer elemento que gere sombreamento parcial. A Obstru¢cao compromete
diretamente o desempenho energético.

RecomendacgGes essenciais:

e Respeite a frequéncia de limpeza indicada e utilize somente produtos e ferramentas
adequadas;

e Proibido utilizar produtos com alcool, solventes ou aditivos quimicos. Eles podem manchar,
corroer ou danificar a superficie dos modulos;

¢ Realize a limpeza no inicio da manha ou no final da tarde. Isso evita choque térmico, ja que os
maodulos estarao em temperatura mais baixa;

e Utilize escovas de cerdas macias, la ou fibras sintéticas nao abrasivas;
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¢ Nunca aplique pressao excessiva. Isso evita riscos, trincas, microfissuras ou danos estruturais.

Atencao: Sempre consulte e siga as orientacdes especificas do manual do fabricante. Ele traz
instrucoes detalhadas para garantir segurancga, eficiéncia e durabilidade dos mddulos.

Solucdes inteligentes (49) 3198-1512
gue transformam (49) 98922-6532 - Suporte Técnico
energia em Valor www.fixum.ind.br

© 2025 Fixum. Todos os direitos reservados.

Este manual é de uso exclusivo para instalagao dos produtos Fixum. A reproducao, distribuicao ou modificagao, total ou parcial, sem
autorizacao prévia da empresa, é proibida. As informagdes contidas neste documento podem ser alteradas sem aviso prévio. Para
acessar a versao mais atualizada deste manual, acesse: www.fixum.ind.br.

21


https://wa.me/49989226532
https://wa.me/49989226532
http://www.fixum.ind.br/
https://wa.me/4931981512
http://www.fixum.ind.br/

	[MANUAL DE INSTALAÇÃO ESTRUTURA DE FIXAÇÃO]
	SOLO
	FIXAÇÃO POR BAIXO

	Sumário Segurança................................................................................................................................................... 02 Carga de vento.......................................................................................................................................... 03 Análise de durabilidade......................................................................................................................... 03 Estrutura Solo Monoposte......................................................................................................................05 Conhecendo a estrutura......................................................................................................................... 05 Ferramentas necessárias ...................................................................................................................... 11 Procedimento de montagem................................................................................................................ 11 Observações importantes...................................................................................................................... 19
	Segurança
	Planeje o seu sistema:
	Vale ressaltar:

	Carga de vento
	Velocidade do vento por região

	Análise de durabilidade
	Mapa de Corrosividade Atmosférica no Brasil
	Ademais, a espessura adicional do material proporciona uma proteção extra que contribui para a longevidade da estrutura.
	BELÉM 1,44S - 48,46W TOW - 64,9
	FORTALEZA 3,77S - 38,6W TOW - 52,5
	RIO DE JANEIRO 22,9S - 43,17W TOW - 53,9
	CARATINGA 19,8S - 42,2W TOW - 47
	UBATUBA 23,1S - 45,03W TOW - 69,4
	SÃO PAULO 23,3S - 46,37W TOW - 51,8
	CUBATÃO 23,5S - 46,2W TOW - 56,1
	BRASÍLIA 15,8S - 47,93W TOW - 31,8
	PAULO AFONSO 9,4S - 38,21W TOW - 32,5
	ARRAIAL DO CABO 22,6S - 42,02W TOW - 58,2
	IPATINGA 19,3S - 42,3W TOW - 43,44

	Corrosividade Atmosférica TOW 80 (ISO 9223, UR > 80%) Aço Carbono

	T1
	T2
	T3
	Categorias de Corrosividade Atmosférica e exemplos de ambientes típicos Conforme norma ISO 12 944-2:1998
	CATEGORIA DE CORROSIVIDADE
	PERDA DE MASSA (g/m²)

	PERDA DE  ESPESSURA
	EXEMPLOS DE AMBIENTES
	C1 – MUITO BAIXA
	≤ 0,7
	≤ 0,1

	C2 - BAIXA
	> 0,7 até 5
	> 0,1 até 0,7
	Atmosfera com baixo nível de poluição. Áreas rurais.

	C3 – MÉDIA
	> 5 até 15
	> 0,7 até 2,1
	Atmosferas urbanas e rurais, moderada poluição com dióxido de enxofre (SO2). Áreas costeiras com baixa salinidade.

	C4 – ALTA
	> 15 até 30
	> 2,1 até 4,2
	Áreas industriais e costeiras com moderada salinidade.

	C5 – MUITO ALTA
	> 30 até 60
	> 4,2 até 8,4
	Áreas industriais com alta umidade atmosférica agressiva. Áreas costeiras e offshore com alta salinidade.




	Estrutura Solo Monoposte
	Apresentamos uma linha de estruturas solo feitas em aço galvanizado, com tecnologia de fixação por baixo dos módulos. Nossas estruturas são submetidas a análises rigorosas e foram aprovadas para resistir a ventos com velocidades de até 180km/h ou 50m/s.
	Materiais: aço galvanizado a fogo, processo que leva ao banho de zinco fundido a 450° criando uma cobertura e protegendo contra oxidação.
	Ângulo de inclinação: Aproximadamente entre 10° e 25°, para inclinações superiores a 25°, é necessário verificar a viabilidade de personalização do lote. Além disso, é obrigatório realizar as medições com equipamentos apropriados e calibrados, como inclinômetros digitais ou níveis de bolha de alta precisão. O uso de dispositivos como celulares não é recomendado devido às possíveis imprecisões.

	Conhecendo a estrutura
	Todos os componentes listados a seguir são essenciais para a instalação da estrutura de solo de fixação por baixo.
	NÚMERO DA PEÇA
	DESCRIÇÃO


	1. Poste
	Estrutura Premium
	Material: Aço Galvanizado; Especificações (CxL): 2000mm x 200mm, Chapa AC - 1,8mm, Perfil UE, ASTM A-36; Aplicação: fixada à fundação.

	2000 mm
	Perfil UE
	200 mm
	Estrutura Standard
	Material: Aço Galvanizado; Especificações (CxL): 2000mm x 170mm, Chapa AC - 1,8mm, Perfil UE, ASTM A -36; Aplicação: fixada à fundação.

	2000 mm
	Perfil UE
	170 mm
	2. Terça
	Estrutura Premium e Standard
	3600 mm
	100 mm
	100 mm
	Perfil UE
	3. Mão Francesa
	Estrutura Premium e Standard
	1500 mm
	4. Contraventamento
	Estrutura Premium e Standard
	3300 mm
	5. Suporte L para Solo
	Estrutura Premium e Standard
	6. Trilho para solo
	Estrutura Premium e Standard
	7. Grampo intermediário (Fixação por baixo)
	Estrutura Premium e Standard
	8. Grampo final (Fixação por baixo)
	Estrutura Premium e Standard
	9. Emenda
	Estrutura Premium e Standard
	Ferramentas necessárias
	Procedimento de montagem
	Passo 1: Gabarito de instalação e fixação dos postes
	2000 mm
	700 mm
	450 mm

	xx
	SAPATA DE CONCRETO
	300


	xx
	300
	PILAR
	Nota:


	Passo 2: colocação dos postes
	Passo 3: concretagem
	Passo 4: fixação das terças
	Passo 5: instalação da mão francesa e ajuste do ângulo
	Passo 6: instalação do contraventamento
	Passo 7: fixação do suporte L
	Passo 8: fixação do trilho de alumínio
	Passo 9: instalação do conjunto de emenda
	Para realizar a instalação de forma correta e segura, é essencial seguir as orientações abaixo:
	Torque de aperto: siga os valores da tabela 2 de torque, indicados neste manual, para garantir fixação segura e evitar afrouxamentos das emendas;
	Contato entre trilhos: certifique-se de que os trilhos estejam totalmente em contato nas extremidades a serem unidas. Não devem existir frestas entre os trilhos, pois isso compromete a eficiência do conjunto de emenda e a transferência de esforços entre as peças;
	Posicionamento da emenda: deve ser instalada a uma distância máxima de 500mm da terça mais próxima. Nunca posicione-a no centro do vão, pois isso gera esforços excessivos que podem causar falhas estruturais.
	Distância máxima entre a terça e emenda - para a ESQUERDA
	ou
	Distância máxima entre a terça e emenda - para a DIREITA
	Passo 10: instalação dos módulos fotovoltaicos
	Instalação dos grampos intermediários
	Observações importantes
	Torque aplicado
	O torque aplicado em cada conexão deve ser feito com cautela para evitar danos à proteção de galvanização dos parafusos/porcas, o que poderia resultar em corrosão e afetar a estrutura. Certifique-se de seguir o torque necessário conforme exemplificado no manual. Após aperto do parafuso, aplicar torque especificado.
	ITENS
	PEÇAS
	TORQUE


	Fixação dos grampos
	É recomendado o uso de grampos padrão feito de alumínio e estes não devem cobrir as células após a fixação na estrutura.

	A distância de fixação do grampo até a borda do frame do módulo deve ser ajustada conforme as especificações do modelo fornecidas no manual de instalação do fabricante.
	Grampos fixados muito perto das bordas apresentam menor capacidade de resistência à carga aplicada.

	Cuidados no manuseio e transporte dos módulos fotovoltaicos
	Nunca suba, pise ou apoie peso sobre a superfície do módulo. Isso pode gerar microfissuras nas células, comprometendo o fluxo de corrente, reduzindo a eficiência, criando pontos quentes e, em casos extremos, causando delaminação e risco de incêndio;
	O manuseio deve ser feito sempre por, no mínimo, duas pessoas. Jamais apoie o módulo sobre a cabeça ou em partes do corpo;
	Proibido transportar os módulos utilizando cordas ou carregá-los nas costas. Isso compromete a integridade estrutural do equipamento;
	Evite empilhar módulos na posição horizontal. Eles não foram projetados para suportar peso sobre a face. Durante o despaletamento, acomode-os na posição vertical, levemente inclinados, garantindo segurança e preservação dos módulos.

	Procedimento de limpeza dos módulos fotovoltaicos:
	Para garantir máxima eficiência e vida útil dos módulos, a superfície deve estar livre de sujeiras, manchas ou qualquer elemento que gere sombreamento parcial. A Obstrução compromete diretamente o desempenho energético.

	Recomendações essenciais:
	Respeite a frequência de limpeza indicada e utilize somente produtos e ferramentas adequadas;
	Proibido utilizar produtos com álcool, solventes ou aditivos químicos. Eles podem manchar, corroer ou danificar a superfície dos módulos;
	Realize a limpeza no início da manhã ou no final da tarde. Isso evita choque térmico, já que os módulos estarão em temperatura mais baixa;
	Utilize escovas de cerdas macias, lã ou fibras sintéticas não abrasivas;
	Nunca aplique pressão excessiva. Isso evita riscos, trincas, microfissuras ou danos estruturais.
	Atenção: Sempre consulte e siga as orientações específicas do manual do fabricante. Ele traz instruções detalhadas para garantir segurança, eficiência e durabilidade dos módulos.
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